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A Quaresma diz respeito aos 40 dias que os cató-
licos têm para se preparar para viver a Páscoa, ou 
seja, a Ressurreição de Jesus. Neste tempo é feito 
um convite à penitência, oração, jejum e caridade.

Se você é um católico que se encontra meio desa-
nimado na sua vida de fé e não entrou ainda no cli-
ma deste tempo todo especial da nossa Igreja, es-
tes gestos são para você! Para que essa Quaresma 
seja especial e frutifique em sua vida temos algu-
mas dicas de Santo Afonso de Ligório, um grande 
santo, mestre da vida espiritual.

As dicas de Santo Afonso são bem óbvias e estão 
ao alcance de todos nós. Ele orienta realizar pe-
quenas orações e atos ao longo do dia. A cada ora-
ção, uma reflexão poderá nascer em seu coração. A 
proposta é simples e só depende de você!

O Papa Francisco tem um bom ensinamento sobre 
o poder da oração na nossa caminhada espiritual.

“A oração transforma sempre a realidade, sem-
pre! Se não mudam as coisas ao nosso redor, ao 
menos mudamos nós, muda o nosso coração. Jesus 
prometeu o dom do Espírito Santo a cada homem e 
a cada mulher que reza”.

E aí, está disposto a acreditar nessa verdade? O tem-
po da Quaresma diz que sempre é possível mudar a 
rota da nossa vida para melhor. Acredite e Reze!

Vamos às dicas de Santo Afonso:
Ao acordar:

Faça o Sinal da Cruz, e busque fazer uma 
oração de agradecimento pelo seu dia.Depois 
reze o Pai-Nosso, o Credo, e três Ave-Marias 
em honra de Nossa Senhora.

No trabalho, estudo ou outra ocupação:

Reze esta oração: “Senhor, eu vos ofereço 
este meu esforço”.

Nas refeições:

Reze esta oração: “Meu Deus, seja tudo para 
a vossa glória. Abençoai-me para que não 
caia em nenhuma falta”.

Depois das refeições:

Reze esta oração: “Agradeço, Senhor, o bem 
que fizestes a quem vos ofendeu”.

A cada da hora que puder repita:

Reze esta oração: “Jesus, eu vos amo. Não 
permita que me separe de vós”.

Nas dificuldades:

Reze esta oração: “Senhor, assim quisestes, 
assim também eu quero”.

Nas tentações:

Repita frequentemente os nomes de Jesus e 
de Maria.

Se cometeu alguma falta:

Reze esta oração: “Senhor, eu me arrepen-
do porque ofendi a vós, bondade infinita. Não 
quero fazê-lo novamente”.

Se cometeu um pecado grave, busque a con-
fissão logo que possível.

À noite, antes de se deitar:

Agradeça a Deus as graças recebidas, faça o 
exame de consciência e arrependa-se dos er-
ros cometidos.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Dener - Sorocaba – sp

Minha avó Floripes ficou de cama 
durante um bom tempo. Ela não 
tinha vida ativa, passou por várias 
situações de problemas de saúde 
por conta disso. Graças a Deus, 
as orações do Padre Alberto e ao 
Programa Encontro com Cristo, 
para honra e glória de Deus (mi-
nha avó é assídua do Programa), 
hoje ela está curada. Todos os dias 
ela faz caminhada, vai as missas e 
tem uma vida ativa, para honra e 
glória do Senhor Jesus e as ora-
ções e novenas de todos.

Nelson Pereira Gouveia
São Jose dos Campos – sp

Eu fui alcoólatra durante anos 
e, em 2017, totalmente afasta-
do de Deus e de Seus caminhos, 
fui convidado para vir ao Louvor 
Encontro com Cristo. Sozinho eu 
não conseguia sair disso, então, 
recebi esse convite e, na mesma 
noite, bebi 3 latinhas de cerveja 
e chorei, pois não queria mais be-
ber. Perdi muitas pessoas devido 
a esse vício e Deus me curou.

Hoje estou dando este testemu-
nho de vida, vim  no louvor para 
agradecer por todos os proble-
mas terem acabado. Agradeço 
essa grande graça em minha vida.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Neste mês, celebramos a ANUN-
CIAÇÃO DO SENHOR. O anjo Gabriel 
saúda Maria e traz a Boa Nova. Na-
quele momento, o verbo se fez carne 
e habitou entre nós. Sim, o próprio 
Deus veio morar conosco. Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!

Convido você a se colocar na cena 
e tentar imaginar como foi aquele 
momento de contato profundo com 
o Santo Espírito, através do anjo. São 
lindas as gravuras que representam 
a anunciação, mas será que elas fa-
zem em nós o efeito necessário ou 
são somente celebradas como um 
fato de longa data?

Quando abrimos nosso coração 
para receber a graça de Deus, nossa 
vida ganha um novo sentido, mais 
completo e pleno, mais forte e cora-
joso; e mais feliz apesar das adversi-
dades. O anjo Gabriel não disse para 
Maria que iria ser fácil. Muito pelo 
contrário, na apresentação do meni-
no Jesus no templo, Simeão profeti-
zou que uma espada transpassaria o 
coração daquela mãe, referindo-se à 
morte de cruz de Jesus. (Lucas 2,35).

A anunciação do Senhor precisa 
causar em nós uma profunda refle-

xão sobre nosso posicionamento 
diante das situações. Aceitar Jesus 
significa amar incondicionalmente, 
numa perspectiva de caminho para 
a santidade. A santidade não tem 
como pilar principal os milagres, 
mas sim o exemplo de vida de cada 
santo.

Nossa Senhora é nossa querida san-
ta, sob inúmeros títulos, que deixou 
tantos exemplos de conduta cristã. 
Hoje, no céu, intercede por nós junto 
ao seu Filho Jesus e, com uma legião 
de anjos, protege a todos nós aqui na 
Terra. 

Como está a sua caminhada de fé? 
É preciso exercitar as virtudes de um 
bom cristão. Agradecer sempre pe-
los presentes gratuitos que recebe-
mos de Deus, perdoar e pedir perdão 
todas as vezes que necessário, pra-
ticar a caridade com o coração re-
pleto de verdade. Essas são algumas 
formas de receber o Senhor em sua 
vida e fazer ressoar Seu Amor infini-
to para o próximo. Acredite... não há 
remédio melhor para nossas dores 
físicas e espirituais.

Deus te abençoe, os anjos te pro-
tejam e Salve Maria!

Então disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim 
segundo a tua palavra”  (Lucas 1- 38)

Testemunhos
Vidas Transformadas 



Realizada pelo Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, a encenação da 
Paixão de Cristo já é tradição em Itapecerica da 
Serra. Neste ano, o teatro está marcado para o dia 
10 de abril (Sexta-feira Santa e Paixão de Cristo) 
às 18h, no Largo da Matriz.

Segundo Thiago Rodrigues, responsável geral do 
evento, os preparativos já estão “a mil por hora (...) 
a cada ano que passa a nossa tendência é crescer 
(...) esse ano teremos algumas mudanças (...) não 
vou falar muito por ser uma surpresa.” Ele relatou 
ainda que, “a expectativa é se aprofundar mais na-
quilo que estamos fazendo no nosso trabalho, na 
maneira de evangelizar através da arte e, o princi-

pal: atingir o maior público possível, porque esse 
público é que vai levar a palavra de Deus.”

Todos os anos, cerca de 40 pessoas partici-
pam da peça, atuando no palco e nos bastido-
res, um grupo consideravelmente grande. Toda 
a comunidade pode fazer parte da encenação, 
mas os jovens, geralmente, demonstram maior 
interesse e costumam buscar a Paróquia após 
a apresentação da peça para saber como parti-
cipar no ano seguinte.

Para a realização do evento a Paróquia conta 
com o apoio da Prefeitura Municipal de Itapece-
rica da Serra, além do Depósito San Marcos, Colé-
gio Lebiste, Danilo Mandu e Gilson Tanigushi.
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São João Cidade Duarte, nasceu no dia 08 de 
março de 1495, em Montemor-o-Novo, perto de 
Évora, Portugal. Seu pai era vendedor de frutas 
na rua. Da sua infância se sabe apenas que, aos 
oito anos, fugiu ou foi raptado por um viajante, 
que se hospedou em sua casa. Depois de vinte 
dias, sua mãe não resistiu e morreu. O pai aca-
bou seus dias no convento dos franciscanos, que 
o acolheram.

Enquanto isso, João foi a pé para a Espanha 
rumo à cidade de Madrid, junto com mendigos 
e saltimbancos. Nos arredores de Toledo, o via-
jante o deixou aos cuidados de um bom homem, 
Francisco Majoral, administrador dos rebanhos 
do Conde de Oropesa, conhecido por sua carida-
de. Foi nessa época que ganhou o apelido de João 
de Deus, porque ninguém sabia direito quem era 
ou de onde vinha.

Por seis anos Francisco o educou como um filho, 
ao lado de sua pequenina filha. Dos catorze anos 
até os vinte e oito, João trabalhou e viveu como 
um pastor. E quando Francisco decidiu casa-lo 
com sua filha, de novo João fugiu, começando sua 
vida errante. Alistou-se como soldado de Carlos 
V e participou da batalha de Paiva, contra Fran-
cisco I. Vitorioso, abandonou os campos de bata-
lha e ganhou o mundo.

Viajou por toda a Europa, foi para a África. Qual 
filho pródigo, voltou à sua cidade natal, onde nin-
guém o reconheceu, pois os pais já tinham fale-
cido. Rumou à Espanha, onde abriu uma livraria 
em Granada. Nessa cidade, em 1538, arrependido 
dos seus pecados e tocado pela graça, saiu cor-
rendo da igreja e gritou: “misericórdia, Senhor, 

misericórdia”. Todos riram dele, mas João de 
Deus não se importou. Distribuiu todos os seus 
bens aos pobres e começou a fazer rigorosas pe-
nitências. Tomado por louco, foi internado num 
hospital psiquiátrico, onde foi tratado desuma-
namente. Depois de ter experimentado todas as 
crueldades que alí se praticavam e orientado por 
João d’Ávila, decidiu fundar uma casa-hospitalar, 
para tratar os loucos. Criou assim uma nova Or-
dem religiosa, a dos Irmãos Hospitaleiros.

Ao todo foram mais de oitenta casas-hospitala-
res fundadas, para abrigar loucos e doentes ter-
minais. Usava um processo todo seu, sendo con-
siderado o precursor do método psicanalítico e 
psicossomático, inventado quatro séculos depois 
por Freud e seus discípulos. Nunca se formou 
em medicina, partia do princípio de que curan-
do a alma, meio caminho havia sido trilhado para 
curar o corpo.

Ele sentia a dualidade da situação do doente, 
por tê-la vivenciado dessa maneira. João de Deus 
sentia pertencer ao mundo dos loucos e ao mun-
do dos pecadores e indignos e, por isso, se mo-
tivou a trabalhar na dignificação, reabilitação e 
inserção de ambas as categorias.

João de Deus e seus discípulos passaram a aten-
der todos os tipos de enfermos. Seu mote era: “fa-
zei o bem, irmãos, para o bem de vós mesmos”.

Ele morreu no mesmo dia em que nasceu, aos 
cinquenta e cinco anos, no dia 8 de março de 
1550. Foi canonizado pelo Papa Leão XIII que o 
proclamou padroeiro dos hospitais, dos doentes 
e de todos aqueles que trabalham pela cura dos 
enfermos.
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Intenção

Os católicos na China (Pela Evangelização)

Rezemos para que a Igreja na China persevere na 
fidelidade ao Evangelho e cresça na unidade.

Reflexão

Talvez o leitor não saiba que S. Francisco Xavier, 
grande missionário jesuíta, padroeiro da Rede 
Mundial de Oração do Papa, morreu no dia 3 de 
dezembro de 1552, doente e por exaustão, na ilha 
de Sanchoão, olhando para o horizonte, onde se 
encontrava a China, que sempre foi o seu destino 
de missão mais desejado, mas onde acabou por 
não entrar. Passado algum tempo, outros missio-
nários conseguiram entrar neste país tão vasto e 
de uma cultura tão rica e tão antiga, num diálogo 
muito fecundo entre estas duas civilizações até 
que, por vários motivos, as portas deste país se 
fecharam ao anúncio do Evangelho por muitos 
anos. Mas permaneceu ali uma pequena Igreja 
clandestina e perseguida, fiel ao Papa, ao mesmo 
tempo que, já sob o regime comunista, no século 
XX, se criou uma Igreja própria da China, a As-
sociação Patriótica Católica Chinesa, controlada 
pelo Estado.

Sabemos que o regime político da China é ateu e, 
por isso, não favorece o desenvolvimento das re-
ligiões, de modo particular o Cristianismo, muito 
associado ao Ocidente, com o qual a China sempre 
teve relações diplomáticas e políticas difíceis, até 
aos nossos dias.

Contudo, nas últimas décadas, têm vindo a ser 
feitos esforços de diálogo entre a Igreja Católica e 
as instituições deste país, tendo em vista o reco-
nhecimento da presença da Igreja e da sua liberda-
de de culto. São pequenos passos que se vão dan-
do, no sentido de uma maior abertura, por parte 
do Vaticano, à realidade da Associação Patriótica 
Católica Chinesa e, por outro, de abertura, por par-
te do governo, à liberdade religiosa dos cristãos da 
Igreja clandestina.

É neste sentido que o Papa Francisco, neste mês, 
pede a todos os cristãos para terem presentes nas 

suas orações estes esforços de abertura, diálogo, 
reconhecimento e unidade, na fidelidade ao Evan-
gelho, por parte destas comunidades.

Peçamos ao Senhor que, por intercessão dos 
grandes missionários de outrora, muitos deles 
mártires, este grande país possa ser terreno fértil 
para o Evangelho e os seus valores.

Oração
Senhor Jesus Cristo,
que enviaste os teus discípulos
a levar a todo o mundo a Boa-Nova,
inspira os nossos irmãos e irmãs que Te seguem
neste grande país, a China.
Que o teu Espírito leve os seus responsáveis
a ter no seu coração o desejo de diálogo, abertura,
paz e reconciliação.
Neste mês, comprometemo-nos a estar mais unidos
aos nossos irmãos e irmãs na China que,
através de muitas dificuldades,
acreditam em Ti e professam o teu nome.
Que o teu amor seja para cada um deles a sua for-

ça e a sua alegria.
Pai-Nosso...

Desafios

- Procurar conhecer melhor a realidade da Igreja 
na China, a sua história, a sua situação política e 
religiosa.

- Organizar, na própria comunidade, um momen-
to de oração onde se possa pedir pelos cristãos 
chineses e também por todos os cristãos que, em 
todo o mundo, sofrem perseguição e sentem limi-
tes à sua liberdade religiosa.

- Promover, na medida do possível, algum en-
contro com a comunidade chinesa nos locais onde 
habito, procurando conhecer os seus costumes, 
tradições e a sua riqueza cultural, favorecendo um 
clima de fraternidade e acolhimento.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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No dia 23 de fevereiro, domingo de carnaval, o Gi-
násio Municipal de Esportes de Itapecerica da Ser-
ra recebeu mais uma edição do Louvor Encontro 
com Cristo, desta vez, com o tema: “Eu Te Levan-
tarei”, que reuniu milhares de pessoas, das mais 
diversas regiões do Brasil. Conduzido pelo padre 
Alberto Gambarini e com as participações de Cris 
Soares e banda e Frei Gilson,o Louvor proporcio-
nou aos fiéis, das 8h às 17h, uma verdadeira chuva 
de bênçãos e muitas graças alcançadas. 

Por volta das 6h, chegaram as primeiras cara-
vanas em Itapecerica e já deram os primeiros in-
dícios de que seria um dia mais que especial. Em 
uma delas, estava dona Maria Cardoso, de 62 anos, 
aposentada. É o terceiro Louvor que ela participa 
e, segundo ela, “a sensação é indescritível. É um 
dos dias do ano mais aguardado por mim, vim a 
primeira vez em 2017 e pretendo vir em todos os 
que tiverem (...) alcancei uma graça especial no 
ano passado e sou muito grata.”

Mesmo com uma manhã bastante fria na cidade, 
os jovens, como sempre, marcaram presença fa-
zendo a recepção dos fiéis de forma muito fervoro-

sa, os preparando para o que, dali a pouco tempo, 
vivenciariam no ginásio. Pedro, de 19 anos, estu-
dante de psicologia, que faz parte do grupo “Jovens 
com Cristo” da Paróquia Nossa Senhora dos Pra-
zeres e Divina Misericórdia, participou da equipe 
de recepção com a juventude pela sexta vez e re-
latou que “a recepção é como a porta de entrada 
para o Louvor (...) a partir da alegria que sentimos 
e expressamos às caravanas, podemos mostrar 
também o amor de Cristo, que acolhe a todos (...), 
a presença dos jovens nos permite crer, cada vez 
mais, que ainda existe esperança no mundo hoje 
e no futuro.”

O Louvor começou com Cris Soares e banda ga-
rantindo a animação dos fiéis com músicas que fi-
zeram os presentes cantarem em uníssono, como 
“Queima de Novo”, da Comunidade Católica Colo 
de Deus, proporcionando momentos emocionan-
tes de devoção ao Senhor. Emoção também não fal-
tou no momento em que o Santíssimo Sacramento 
entrou no ginásio. A atmosfera mudou completa-
mente, afinal, começava ali, de fato, o momento 
em que as graças seriam derramadas. O Santíssi-
mo estava presente. Foi um momento de adoração 

profunda junto ao Padre Alberto Gambarini, res-
ponsável por carregá-lo.

Após esse momento repleto de respeito e ado-
ração, padre Alberto retornou ao palco para dar 
início a sua primeira pregação, com o tema: “Jesus 
Quer Curar Você”. Ele convidou os fiéis a abrirem a 
bíblia em Lucas 5, 12-15: “Estando ele numa cida-
de, apareceu um homem cheio de lepra. Vendo Je-
sus, lançou-se com o rosto por terra e lhe suplicou: 
Senhor, se queres, podes limpar-me. Jesus esten-
deu a mão, tocou-o e disse: Eu quero; sê purifica-
do! No mesmo instante desapareceu dele a lepra. 
Ordenou-lhe Jesus que o não contasse a ninguém, 
dizendo-lhe, porém: Vai e mostra-te ao sacerdote, 
e oferece pela tua purificação o que Moisés pres-
creveu, para lhes servir de testemunho. Entretan-
to, espalhava-se mais e mais a sua fama e concor-
riam grandes multidões para o ouvir e ser curadas 
das suas enfermidades.”O padre acrescentou que 
“todos nós estamos cheios de problemas (...) o pro-
blema, não é problema para Jesus, é para nós (...) a 
fé é dizer ‘eu tomo posse’, e aí nós vemos que acon-
tece (a cura).” Em seguida, o pároco deu a benção 
junto ao Santíssimo e, a música “Eu Te Levantarei”, 
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do Frei Gilson, tema do louvor, começou a ecoar no 
ginásio, conduzida por Cris Soares e banda.

Um dos momentos mais esperados pelos fiéis era 
a entrada de Frei Gilson e, quando ele finalmente 
subiu ao palco, a reação não poderia ter sido ou-
tra: foi ovacionado pelos fiéis. A primeira música 
cantada por ele foi “Sopra Espírito Santo”, que fala 
sobre o preenchimento que o Espírito é capaz de 
causar nos corações daqueles que O buscam.Ou-
tras músicas como “Eu Vou Crer em Ti” e “Eu Se-
guirei” também foram cantadas pelo Frei que, em 
meio ao seu show, disse: “coisas boas estão para 
acontecer na sua vida, você só precisa ter fé, você 
só precisa esperar, acreditar e você não pode desa-
nimar no caminho.”

Padre Alberto retornou ao palco para sua segunda 
pregação com o tema: O Poder Explosivo do Lou-
vor, mencionando II Crônicas 20,9: “Se nos sobre-
vier alguma desgraça, guerra, flagelo de vingança, 
peste ou fome, apresentar-nos-emos diante de vós 
neste templo, pois vosso nome é nele invocado, e 
clamaremos para vós do fundo de nossa angústia; 
então havereis de nos ouvir e salvar” e completou 

convidando os fiéis a agirem como Josafá: “Josafá 
não se deixou intimidar pelo problema (...) a guer-
ra dos meus problemas não compete a mim, mas a 
Deus (II Crônicas 20,15).” Em seguida, Frei Gilson 
voltou ao palco cantando “Te Louvo em Verdade”.

A entrada de Nossa Senhora foi ao som da música 
“Maria de Nazaré”, conduzida por Frei Gilson. Foi 
um momento bastante emocionante para todos 
os ali presentes, que pararam para observá-la en-
quanto o andor com a imagem passeava pelo giná-
sio em meio aos fiéis.

Na pausa para o almoço, inúmeros fiéis formaram 
uma fila para conseguir um autógrafo do Padre 
Alberto Gambarini. Oswaldo Vieira, de 65 anos, 
aposentado, era um deles. Segundo ele, “esse livro 
(Socorro Espiritual), me ajudou a superar muitos 
problemas que eu achava que não teriam mais so-
lução. Recomendo (o livro) sempre que posso às 
pessoas que eu vejo que também estão passando 
por dificuldades”.

A Santa Missa começou com Cris Soares cantan-
do “Um Novo Clamor”, de Eliana Ribeiro. Em se-
guida, em sua homilia, o padre convidou os fiéis 

a pedirem que o Espírito Santo incendiasse suas 
almas, e mencionou Karl Barth, teólogo que dizia 
“muitos desconhecem esse poder (do Espírito) 
sem o qual a nossa fé, é nada” e a música “Incen-
deia a Minha Alma”, do padre Fábio de Melo, to-
mou conta do ginásio.

Padre Alberto mencionou Isaías 43,18-19, como 
um remédio de cura para as feridas e libertação, 
a passagem diz: “Não vos lembreis mais dos acon-
tecimentos de outrora, não recordeis mais as coi-
sas antigas, porque eis que vou fazer obra nova, a 
qual já surge: não a vedes? Vou abrir uma via pelo 
deserto, e fazer correr arroios pela estepe” em se-
guida, convidou os fiéis a deixarem o passado para 
trás e viverem o presente.

O Louvor Encontro com Cristo no carnaval termi-
nou com o padre Alberto Gambarini abençoando 
os objetos religiosos dos fiéis, que tiveram um do-
mingo especial, onde puderam pedir e receber as 
graças do Senhor que, com certeza, se fez presente 
em Itapecerica da Serra.

O evento contou com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Itapecerica da Serra.
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia realizou, de 16 a 21 de fevereiro, 
o Cerco de Jericó, com o tema: Batalha Espiritual – 
Retira-te Satanás. 

O Cerco é uma semana que consiste em proporcio-
nar aos fiéis uma verdadeira batalha espiritual, atra-
vés da intensificação da oração, adoração ao Santís-
simo,  pregação da Palavra de Deus e Eucaristia.

Muitas muralhas são derrubadas através da 
força da oração no Cerco e, no Santuário, não foi 
diferente. Para isso, além do tema central (Bata-
lha Espiritual – Retira-te Satanás), cada dia des-
sa semana de batalha contou com um “subtema”, 
sendo eles, respectivamente: “Diabo Existe”, com 
padre Lídio Sampaio, “Ação Normal do Demônio: 
tentação, pecado e feridas interiores”, com padre 
Vinícius de Oliveira, “Ação Extraordinária do De-
mônio: Possessão, com padre Rodrigo Natal”, “O 
Diabo e as Falsas Doutrinas”, com Alberto Gamba-
rini”, “Existe Malefício? O que Fazer? Com Douglas 
Pinheiro” e “Remédio Contra o Diabo”, com padre 
João Henrique.

Todas as noites proporcionaram aos inúmeros 
fiéis que compareceram ao santuário a oportuni-
dade de se aproximar mais de Jesus e de seus ensi-

namentos, além de trazer, de forma contundente, 
a certeza de que a força da oração é capaz de der-
rubar qualquer obstáculo.

Os temas foram explorados de forma a mostrar 
que os problemas do dia-a-dia estão presentes na 
vida de todos e são mais comuns do que se pode 
imaginar. O tema conduzido pelo padre Alberto 
Gambarini, (O Diabo e as Falsas Doutrinas) foi um 
bom exemplo disso. Quantas vezes o cristão procu-
ra ajuda na magia, na feitiçaria, na adivinhação...e 
se esquece que o verdadeiro remédio, aquele que 
cura tudo, está na palavra de Deus.

Nas palavras do padre Vinicius, no segundo dia 
do Cerco “seremos tentados até o fim da nossa vida 
(…) o pecado entra para destruir a nossa vida”. E é 
justamente por isso, que dias destinados ao Cerco 
de Jericó são tão importantes. Para que o fiel, aque-
le que crê, jamais esqueça que a oração e a Palavra 
são capazes de curar qualquer ferida e não devem 
ser esquecidas, porque, como disse o padre Rodri-
go Natal, no terceiro dia do Cerco “quando Ele che-
ga, a escuridão se dissipa”.

O Cerco de Jericó foi encerrado, de fato, em 23 de 
fevereiro, no Louvor Encontro com Cristo, no Giná-
sio de Esportes de Itapecerica da Serra.
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A Missão Discípulus da Cruz realizou no dia 16 de 
fevereiro, no Colégio 8 de Maio, a primeira edição 
do retiro Dunamis Madeiro da Cruz (a palavra Du-
namis, em grego, significa “poder”, força”). Partici-
param do retiro 120 adultos e 24 crianças. A equipe 
de servos contou com 70 pessoas.

O tema central do encontro que contou com a pre-
sença dos padres Alberto Gambarini e Martinho Alves 
e dos pregadores Fábio Rocha, Alan Duarte e Adriano 
Marin, foi “A Cruz de Jesus”. “Nela (na Cruz) encon-
tramos tudo o que precisamos: amor, perdão, força, 
coragem, purificação, confirmação, zelo...”, revelou 
Euclides Tavares Dias, da Missão Discípulus da Cruz.

Pastoral de rua

Todas as terças-feiras membros da Missão e 
apoiadores distribuem aos moradores de rua de 
Itapecerica da Serra e região cerca de 60 marmi-
tas. A comida é preparada no mesmo dia na cozinha 
do salão paroquial do Santuário de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia. O grupo tam-
bém está se preparando para iniciar a Pastoral da 
Sobriedade no Santuário.

A Missão Discípulus da Cruz agradece a todos as 
pessoas, empresas e paróquias que colaboraram 
para o êxito deste evento.
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Na quinta-feira, dia 27 de fevereiro, iniciou-se o 
Curso Alpha com a liderança das comunidades, 
das pastorais e dos movimentos do Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericór-
dia. O casal Ismael Gonsalez e Ana Maria Gonsalez 
e equipe, da paróquia Sagrado Coração de Jesus, 
da diocese de Osasco, estão ministrando o curso, 
que terá duração de 14 semanas, sendo uma reu-
nião por semana.

Seguindo a metodologia do Alpha, o encontro 
teve início com um momento de fraternidade com 
um lanche comunitário e, logo após, o padre Al-
berto Gambarini fez a abertura com uma oração 
inicial. Na sequência, o casal Ismael e Ana Maria 
conduziu os trabalhos.

Cada tema é apresentado em um vídeo, que, ao 
final, apresenta uma pergunta. Em grupo, todos 
tem a oportunidade de se manifestar diante do 
questionamento proposto, formando uma reu-
nião bem dinâmica.

O que é o Alpha?

 Inspirado na primeira letra do alfabeto grego, 
“Alpha” é o primeiro anúncio da fé cristã, sendo 
eficaz como parte de um programa integral de 
evangelização e catequese da paróquia, realizado 
uma ou duas vezes por ano, seguido por um curso 

ou programa de acompanhamento. 

Além dos materiais tradicionais, o método dispõe 
de uma série de vídeos relevantes e divertidos, cria-
dos e produzidos para atingir o público de todas as 
idades. Cada um dos episódios contém histórias, 
ilustrações e temas interessantes para debate. Alpha 
compreende 11 sessões introdutórias a fé cristã, pro-
jetadas principalmente para pessoas que são novas 
para a fé ou que estão longe da Igreja. 

No entanto, Alpha também pode ser usado como 
um curso de “revisão” para ambos os católicos: os 
ativos em sua fé e aqueles que se afastaram dela. 
Cada sessão inclui um momento de fraternidade 
com comida (almoço, jantar ou lanche), apresen-
tação de um tema sobre a fé cristã e participação 
em pequenos grupos, com opiniões ou ideias ge-
radas pelo tema exposto, onde nenhuma pergunta 
ou opinião é considerada intempestiva. 

O conteúdo do Alpha em um contexto católico 
tem o mesmo conteúdo e estilo que em qualquer 
outro contexto. Alpha é uma apresentação inicial 
(e muito eficaz) do núcleo do Evangelho, isto é, o 
Kerygma. Alpha apenas ensina o que as principais 
denominações cristãs concordam e, embora não 
abranja ensinamentos específicos à fé e eclesio-
logia católica, o conteúdo do curso é totalmente 
compatível com ele. 

O Alpha não substitui os programas de catecis-
mo, e o curso é mais efetivo como parte de um 
programa integral de evangelização ou catequese 
da paróquia.  O Alpha recebeu o apoio de muitos 
bispos católicos, sacerdotes, religiosos e leigos, 
que estão buscando responder a este chamado 
para uma Nova Evangelização. Bispos e párocos 
têm endossado o Alpha como uma ferramenta 
para suas próprias paróquias e muitas outras têm 
testemunhado que vidas estão sendo transforma-
das pelo poder do Evangelho.
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O Dia Internacional da Mulher, comemorado em 
8 de março, celebra as muitas conquistas femini-
nas ao longo dos últimos séculos, mas, também, 
traz à tona inúmeras questões as quais as mulhe-
res ainda são submetidas mesmo nos dias atuais.

A celebração surgiu por volta do ano de 1909, 
onde começaram as manifestações pela igualda-
de de direitos civis, principalmente em favor do 
direito ao voto feminino, mas também, por me-
lhores condições de vida e trabalho, uma vez que 
as mulheres não podiam tomar decisões diante da 
própria vida.

Em uma de suas homilias, em fevereiro de 2017, 
o Papa Francisco mencionou que “nós dizemos 
que esta é uma sociedade com uma forte atitude 
masculina e que a mulher é para lavar a louça. 
Não. A mulher é para trazer harmonia. Sem a mu-
lher não há harmonia”, desconstruindo o estereó-
tipo de que a mulher tem que tomar conta apenas 
dos afazeres domésticos. O Papa ainda completou: 
“não são iguais, não são um superior ao outro. Só 
que o homem não traz harmonia. É ela que traz a 
harmonia, que nos ensina a acariciar, a amar com 
ternura e que faz do mundo uma coisa bela.”

A igreja católica traz em sua história inúmeras 
mulheres que são exemplos tanto para a igreja, 
quanto para o mundo, e que devem ser lembradas 
em uma data de tamanha importância como essa. 

A Virgem Maria é um grande exemplo de mulher 
e, principalmente, da força de uma mulher. Ela foi 
a responsável por conceber seu filho (Jesus) mi-
lagrosamente pela ação do Espírito Santo. Ficou 
noiva de José coma apenas 12 anos, além de ter 
percorrido 150km até Belém.

Santa Teresa de Calcutá dedicou toda sua vida 
aos mais pobres, deu início ao trabalho missioná-
rio nas ruas de Calcutá e ainda recebeu um Prê-
mio Nobel da Paz.

Santa Teresa de Ávila fundou mais de trinta e 
dois mosteiros, ajudou a recuperar o fervor pri-
mitivo de muitas carmelitas, teve sofrimentos físi-
cos e morais antes de morrer, tendo como últimas 
palavras “Senhor, sou filha de vossa Igreja. Como 
filha da Igreja Católica quero morrer”.

Santa Dulce dos Pobres foi a primeira santa bra-
sileira, fez obras de caridade e de assistência aos 
pobres e necessitados, criou e ajudou a criar vá-
rias instituições filantrópicas: uma das mais im-
portantes e famosas é o Hospital Santo Antônio, 
foi uma das mais importantes, influentes e no-
tórias ativistas humanitárias do século XX, suas 
obras de caridade são referência e seu nome é 
sempre relacionado à caridade.

Estes são apenas alguns nomes de uma vasta 
lista de mulheres que merecem, dentre tantas 
coisas, reconhecimento, admiração e respeito. 
A atuação destas e de tantas outras mulheres 
foi (e é) responsável por construir relações 
mais humanas e mostrar que, a desigualdade, 
especialmente ao que se diz respeito a relação 
mulher-homem, não traz benefícios a uma so-
ciedade. Como disse o Papa Francisco em uma 
oportunidade: “ambos são necessários, porque 
possuem uma natureza idêntica, mas com mo-
dalidades próprias. Uma é necessária à outra, 
e vice-versa, para que se cumpra verdadeira-
mente a plenitude da pessoa” (Discurso ao Pon-
tifício Conselho para a Cultura).
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